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Dr. Oliveira. Salàzar
As Senhoras Portuguesas, um

movimento grandioso dé reco"
No artigo anterior, denominado Democracia, apareceram "nhecimento por o sr, Presidente

várias grplhas que podem obstar à sua compreensão. As maLs· do Conselho ter conseguido sal­

importantes foram:
.'

var Portugal dessa, calamidade
�

formidável que assolou o Mun­
I) Outros, 'feIa organização partidária, não eram tôâas as elas"

, do, têm-enviado ao sr. Dr. Olio
ses que estavam representadas,.. q-uando devia ser Outrora, pela veira Salazar centenas de tele-
organizaçãs partidária, etc., '

.'

.

'

gramas com muitos milhares de
2) Era, afinal de contas, um« oligosquia, quando devia ser Era, assinaturas, saudando o Chefeafinal tie contas, uma oligarquia.' do Governo e agradecendo-lhe a
3) Democracia, ou oposição, quando devia ser: Democracia a

sua completa e inteligente dedi:oposição? _

. ..' cação pelos superiores ínteresses
Nesse mesmo artigo escrevi que o Estado Novo é demo- da Pátria.

.

crático pôsto que não.seja liberal. . .'

De Tavira, acompanhando es-

O' Estado Novo,' cern efeito, é demccrátlco=-porque é o sa manifestação, também foi en-

govêrno, não duma oligarquia, partido, grupo, clan ou Classe víado um telegrama com algu-
. ,

d
' mas desenas de assinaturas, pre-privilegiado; más dum conjunto de elementos saídos- as mais cisament'ê, 61 assinaturas de se.

diversas classes- e camadas' da população portuguesa. nh1>r�' desta cidade e pina foi
O Estado Novo, com efeito. é democrático-porque tem de o tempo não permitir maior..

sido um govêrno de-plena-soberania interna, sem limitações a propaganda dessa iniciativa tão
esta 'soberania impostas pela vontade de-minorias de oposição, justa.

O Estado Novo, com efeito, é democrático, porque tem
sido, 1,1a verdade, um govêrno-de autêntica conveniência, tan-

�.

to nácional Como individual; da grei portuguesa, realizado
sábia e Inteligentemente; primeiro .pelo estudo das necessida­
des, depois pela organização disciplinada, que leva às realis'
zações; fi que se baseia nas tradições nacionais. '.

· A democracia verdadeira que é o Estado Novo, o Salaza­
rismo, procura tornar-se permanente, já pela adopção, po,
parte da' grei, da disciplina que impõe" já 'pelo prestígio I da
autoridade pública, que dt;ve ser imparcial, justiceira, inde­
pendente, de facções, sem necessidade' dê mendigar sufrágios
nemde Implorar complacências. ,.' "

II'. esta, pois, a dernocracia organizada, seleccionadora­
das 'competências;. sagra'<ia pelo ideale pela tradição nâcio­
nals, em, contraposição ao regjme brutal Cia democrada' �mor-

.

fEt, igualitária"e 'desorganiíâdá', ou seja, â demagogia.
•

\ •
_

¡•• I

. A demagogIa' degenera em luta: de partidos, em d�sC?'r-
dem;,em anarquia,'em gU,e:rr�-civil, � vai sempre, sempt:'er por
fatalidade histórica, cair nas mãos do Ditador ou do Impera­
dÇ>r; chame-s� êle Pér�cl¿s, Cesar, Augusto" Çromwell" Napo-'
le�o 0ll' Sidonio, para- rião' falar noutros �ais recentes, .....

· A demoçracia :organizada,·.como a do Estado Novo) eSsa'
. tem outros destinos']:ilistórkos¡ como se verá.

"

· Mas, se o Estado Novo é democrátiéo, não é liberal.
· Entra, agora, em jôgo, um novo elemento; a maiQr ou

menor extensão das chamadas, liberdades .públicas.
.

Sob' esta' designação denomin'am-se as garantias e ditei..
toS' que se costumam conceder aos Cidadãos dum 'pais, n� re­

gijlamenta�ão ,constitucional ,da sua'situação. E" c"erto que a
,

par das liberdacl�s, garantias.- e direitos, há. d�veres e obriga-
ç6eSl,Jqe que, geralmente, se não 'luete ¡saber.. � I. f

, .Ar libe!,dadé;"""ou S� toma Jcomo, conc�ito uhiversal, abso-
luto, ou nido

" .

"

.

.
.

Como cónçeito universal, absoluto, é uma idéia abstracta,
um êrro, uma 'Uu&áo-a generosa ilusãQ da liberdade, que en­

goda"prindp-almente, os espiritos juvenis.
Dei:noIístoü�o o sr,. Presidente do Conselho nas suas recen·

tes' �ntrevistas '�sôbre o 119S80 tnoqlento politico-e par!l elas
remeto o lei'tor., "'" I

'

Mas; aprésJnto a cOlil,tra-prova:' Quando ,vir, a seu lado,
um nomem a pedir, ta reclamár liberdade, pregunte-lhe:-Li- .

beJ'dâde de quê� Liberdade para quê? ,

E veja a respos,ta' e a concluta d�sse homem. , . '.

A,liberaade ê' uma ilusão, A generosa ilusão da Mocidade.
Ser livre! '

•
,

. O' homem qqe se supóes livre, começa por não ser livre,
mesmo em face da Natureza. O homem livre que vá praticar
nudismo para os Polos, será' prontamente aniquiládo pelas
leis fiskas, naturais, que são mais fortes. '

O homem livre de querer fazer uma viagem à Lua verifi­
cará que para as realidades exteriores;. a sua vontade e a sua

liberdade, são como se não existissem; porque não há meios
nem condições que possam vencer as fôr�as naturais que se

Opõem a tal viagem, e que são mais fortes.
O homem vive em sociedade, A sociedade é um fenÓmeno

natural, com as suas leis próprias. Tôda a liberdade que aten­
te contra essas leis, implica, imediatamente, a aniquilação do
individuo que pretente libertar�se, ou da sua vontade.

(CONCLUi NA 3.a PÁG11ilA) F. Fal�io MaGhculo

Eng. Sebastião Ramires
Foi eleito 2.° Vice-Presidente

'da Assembleia Nacional para a

presente legislatura, este nosso
querido amigo, Deputado pelo
Algarve, e velho e denodado na-
-cionalista dos tempos, já bem
distantes, em que. maniféstar-se
corno tal representava um acto

.

grave.
Felicitámos o .sr. Eng, Sebas­

tião Ramires pela justa distinção
de que acaba dê ser' alvo e o

Aigar've pela forma que recebeu
um dos seus Deputados. '

,

.

• ¡

. Çamar� Corporativa
Foi validada a elei�ão do sr.

Dr. Armando Castelo Branco,
Presidente da Câmara Municipal
de Lagos, como delegado á Cã­
marà Corporativa dos Múnidpios
ruraes do Ribatejo, Àlto e Bai­
xo Alentejo e Algarve. Felicita·
mos o eleito pela honra da re­

presenta�ão que· recebeu dos
seus p_ares.

;Portos dt �ortugal.,'
foram adjudica.diS mais ás

empreitadas dàs Obras a reali­
sar nos, porotos dê Aveiro e ae
Faro-Olhão, respectivamente, em
64 mil e 19 mit conto-s, números
redondos.

.

Há pou£o foram �rréinatados
as .. dos portos, de Peniche, e de
Portimão. Seguir-se,ão as\,da, Fi­
gueir,a da Foz e de Sines. isto
quere dizer que, aos 4Qo.oOP
Con\9s da p,ri,meira fase,. sé jun­
tam mais 450.000 destarse�unda.fase. O"Governo do Estado .No·,
vo vae realisando muito mais. do

,

que promete.
'

.

Aos nossos Redacto:'
res e Corresponden�es
Avisamos pot este meio', to·

dos ós nossos Redactores e Cor­
respondentes, que deverão enviar
para esta Redac�ão até ao dia 20
do corrente, 2 fotografias a-fim­
de lhes serem passados os nos­

sos cartões de identidade aproo
vados pelo Ministério do Interior..
De futuro, não poderão fazer

uso dos cartões antigos, cujo
praso termina em 31. de Dezem­
bro do con'ente ano.

. Entre a iccnograña de Eça de
Queiroz, já de si tão pobre, há
uma obvinha quási desconhecida
do grande público, que anda a�s"
sim como que abandonada da
devoção que os seus fieis tem

. mostrado por 'tudo quanto inte­
ressa á figura e á obra do ro­

mancista,
.

"

No' entanto, poucas vezes um ,

artista teve/a graça de fixar, com
tan�a'llagJâqcia e um humor tão
delicado, â estranha e magra pre-
.sença do autor/de Q� Maia$.

Rafael Bordalo Pinheiro dei­
xou-nos duas ou três carícaturas
que têm corrido mundo, entre as

quais avulta a célebre página <do
«Album das-Glórias»; Columba­
no pintou um retrato que desa­
pareceu num n;aufrágio, quando
regressava d� exppsição do RiQ- ,

de-Janeiro; aparece, ainda, uma
ou outra caricatpra nO!J'ornais do
tempo; mas, entre to as, a que
com maior frescura nos repre­
senta a figura do homem que foi
Eça de Queiroz é, sem duvida,
a estatueta do escultor Silva Gou­
veia. Tem esta pequena obra a
sua história-e uma história bo":"·
nita-que certamente poderá in­
teressar o: leitAA •

Nos últimos¡ anos do século
passado, pouco �empo a'ntes da' .

morte de Eça de Queiroz, a co·

lónia portuguesa de Paris resol­
veu oferecer· ao. seu ,consul um
banquete de homenagem, no qual·
tomaram parte algumas persona­
lidades francesas. Entre os estu­

dantes, que então viviam em Pa­
ris, en'Contrava-se o escultor
Francisco, da Silva Gouveia, ra.
pazito de pequêna estatura, timi­
do, com' uns énormes bigodes de
infindáveis guias-uma destBs fi­
guras que, p'elo seu acanhamen­
to e pela sua confiada bond'ade'
tantas vezes são' victimas dãS
alegres brincandeiras dos cama-
radas_ _

Silva Gouveia, que não tinh.a
então mais _de vinte anos, foi 'on­
vidado pelos' companheiros para
se assodar � homenagem que ,,os
portugueses de Paris prestavam
a Eça d'e Queiroz. Disseram·lhe
que tera um jantar intimo, sem
cerimónias, onde cada um pode­
ria ir como muito bem lhe aprou-

'

vesse.

Assim� à hora çombinada, o

jovem artista apresentou-se no
café Voltaire, na Pra,a do Odéon,
e só então compreendeu que os

seus camaradas tinham querido
divertir-se li sua custa. Mais'de
uma centena' de convivas enVer­

gavam a aristo¿Utkà. casaca dos
.

lances solenes, dando uma nota,
de distinção l �ala vivamente
iluminada c, s'ó 4le se apresen­
tava na'modéstia do seu fatinho
de todos os dias.

Tôda a gente o trespa�.sava
com olhares curiosos; e Sílva
Gouveia avançou, com a súa.co­
ragem de rapazito tímido, em di.
recção a Eça de Queiroz. Este"
ao vêr aproximar-se aquêle ho-

.

mem pequeno, em que contr.,s­
tava a arrogância de uns infirídtf.
veis bigodes, fixou melhor' o Mo.
nóculo, curvou-se, pa-ra o" pbser­
var e exclamou, de espantei-

- ,

-Que gigante é'S'ste,jque te'm .:

o ar de quem- enguHu um' boi e
deixou.os cornos de fora d'a¡b'âca'?
Eça fizera com duas, paia"fas,

-a caricatura do estudante timido,
que ali lhe iria render, sem Pque
êle o 'pudess� suspeitar, uma das
mais belas homenageñs que-- á suà
memória prestaram o's ar�iS'tãs
pertugueses,
A frase correu de' bÔci' ém

bôca, foi o assunto pri�tip'll'r dai
coversas e para os seus COri'lrPi.nheiros um IÓligo motivo "'del ,çIia�
laças e. risotas. Houve q!lem 'O

aconselhasse a fazer u� discufs:o
de desagravo. Na 'altura dos
brindes, alguém anunciou que o

«gigante» ia falar, :0 que' o for�·
çou a prenunciar meia dúzia ,de
palavras, alusivas ao seu ti'�Jo_,
tão improprio para banqú.�res

.

có·
"­

mo pari discursos, pois all, er_
«6 hábito que fazia o monge»;
Passava das duas horas da .ma­

drugada, quandó o festim .ter:m�·
nou., Silva Gouveia regressQu �(j
silêncio �o seu a,teUe,. e ao silê��
do da' sua habitual tImidez. Sa�,
bia �bem que não era ,com pala..
¥ras- que poderia ter ¡respôn-dtdo

.

àquele senhor, que já se havià
consagrado em alguns milha'res.
de páginas, como a mais bela das
lfuguas de prata <iêsses, eotió
reinos. Pegou, então, num 1'0u­
co de cera e reconstituiu a figu­
ra do senhor consul, que pbl1-co
antes êle vira debruçar-se sôbre
si, com uma expressão de' ir,onia
e de espanto.
Eça de Queiroz nunca viu, e�

ta-pequena estatueta da quat, al.
· gum!tempo depois da sua mort.e,
·

se fez uma .tiragem de cinquenta
·

exemplar-es, a'instigação do �n ..

de de Sousa Rosa, minisiro 'de
Portugal, em Paris, e dá Dtiqueô
sOa de Palmela. Pena foi"porque
teria sabido �om que generosi..
dade de 'artista o escultor Silva
Gouveia lhe pagara aquela ironia.
Os timidos são, mUÍ1às vezes;

uns sujeitos perigosos e este es�'

cultor-qu.e ainda- hoje
, ��i?� e¡

para quem .eu peço ao .leitor que;
associe, 'aos meus, os seUS votos.
de uma velh�ce doce e prolonga••
da_..,mostrou que não era, em
vão que usava aquêles bigodes
de gUlas longas e arrogantes.

Manuel M.ntlc.

DESPORTO'
nense-Belenenses;- 11 ..G-Boavis ..

ta-Olhanense.
Os respectivos jogos realizar­

se·âo nos campos dos clubes in­
dicados em primeiro lugar.
Na próxima semana o' «Povo

Algarvio» iniciará as suas cróni·
cas desportivas sôbre os jogos
realizados.
O campeão algarvio qüe se .en­

contra em boa forma vai certa"

mente marcar neste Campeonato
N"cional U� lusar de destaqu,!

Campeonato Nacional (I. ti Divisão)
Damos' à seg�ir o resultâdo

do sorteio, çios �ogos a reali�ar,
cotn o campeão algarvio Spor­
ting Clube Olhanensel

Hoje-Olhanense Oliveirense;
2.0-Vict6ria G.-Olhanense; 3.°
- Olhanens-e . Victória S.; 4.·
-Atlético, Olhanense; S.e-Olha-
nense·Benfica; 6.o-Porto·Olha­
nense; '7.0-Académica,Olhanen­
se; 8:-Olhanense-Elvas; g.o_
SportiDi·Olbanenae¡ lOtO-Olha:
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Irtes Plasticas Como algarvio é sempre com muito agrado que

recebemos a notícia de uma exposição, de uma

conferência ou da publicação dum livro dum comprovinciano ou

inspirados em temas dessa linda terra de Portugal, onde o céu é
sempre azul e a terra se veste dum maravilhoso manto branco-ró­
seo anunciando a primavera. '

-

,

Desta vez trata-se duma' exposição patente na Sociedade Na­
cional de Belas Artes composta de 47 óleos, 7 aguarelas e 6 de­
senhos a lápis da apreciada pintora de Arte Sylvia (d'Almeida
Aguiar e .Santos) tratando em grande parte assuntos Algarvios,
especialmente dé Lagos onde passou algum tempo recente�ente.

Dos retratos a óleo apreciámos imenso o de D. Antomette
Soares ?e Andrade. e os do Professor Henrique Santos e. Dr.
Formosinho. Na aguarela, também temos um retrato apreciável
da simpática lacobrigense e nossa bem conhecida Adélia Amado
da Cunha Magalhães. Esta apreciação com referência a quatro
da dúzia de retratos expostos, não significa que os outros não se­

jam meritórios-estamos certos que o, são-; simplesmente faze­
mo-la porque conhecemos as pessoas. Dos óleos agradaram nos

ainda sobremodo os animaizinhos-c-especialmente um «Vltelinho»
e as vacas de «Paisagerm-s--, «Intardecer na Serra», dois trechos
de Lagos; «Casa Rústica» ê uma «Ponte Romana», fóra do Ça�
tálogo. ','

•

No desenho a lápis. gostámos francamente 40s Estudos para
,«Darling», do «Netinho», da «Adolescénte», enfim, detudo,( E- para terminar estas breves e despretenciosas considerações,
"apreseruemos a Sylvia, discípula de Veloso Salgado e artista da
'.«velha guarda»" sem modernismos de pinturas literárias ou es­

j>eculativas, a expressão da nossa mais sincera admiração com

os votos de que, em oreve nos brinde com novos trabalhos, espe­
cialmente em . marfim, porcelana e metal, em que a sabemos
exímia. .

Universidade Técnica Sob a presidência" do Chefe do Estado e
, com a presença do Ministro e Sub-Secré-

tãrios -de Estado da' Educação Nacional e Agricultura, .reirorés
.das Universidades e outras individualidades em destaque no En-:
sino efectuou-se no dia 22 do passado mês de Novembro' a aber-'
tura do ano lectivo da Universidade Técnica. .

A cerimónia que teve Ingar no institute superior de Agrono­
mia e se revestiu da maior solenidade, teve grande concorrência "

de alunos e nela foi feita a distribuição dos prémios conferidos
aos 'lue mais se distinguirarn .no passado ano lectivo has diver- .

sas Escolas da -Universidade, Técnica. '
'

,'"' , ,

A Oração de Sapiência foi proferida pelo Professor André .

Navarro que a denominou de «Algumas notas sôbre a evolução'
'da agricultura nacional e que .consntuiü uma lição notavel ouvida
com justificado interêsse por todos os presentes. Lançando 'um
olhar retrospectivo à agricultura nacion-al desde o de alvar' da
nacionalidade e demorando-se especialmente na época de D. Di- '

niz na dos Descobrimentos, o eminente Professor terminou a súa
brilhante Oração corn .estas palavras:

- "

«O, aumento do rendimento do trabalho da terra pela nacio­
nalização da cultura e o. melhor aproveitamentq das adtidões na­

turais do meio, con�tituirá com a natural e 'desejável evolução da
°e�trutura agrária· do País e conjugação·dos interesses económi­
cos das diferentes próvíncias do Império, a sábia ·fórmula para
a resolução da pedra filosofal �a nossa economia agricola. Tere­
mos, para tal conseguir, de arrepiar camin.'ho? Não. Apenas, cori­
tinuar, com a fé, nos nossos, maiores, a acreditar em Portugah>.,

A seguir à sessão o sr. General Carmona procedeu à inau- '

guração duma exposição bibliográfica e de trabalhos escolares a
.

qu� nos não é possivel fazer a merecida referência, limitando·nos
pois a declarar que nos, agradou inteirame_ntei .;) .

Centenário de Eça de Queiroz Integradas nas comemoraçóes cen.
'.

. tenários do nascimento do grande
Eya realizaram·se máis duas 'conferênci�s que, pela envergadura
merital de quem as pronunciou merecem especial 'referência.

. ,A primeira foi pronunciada por Miss Margaret'Wllters, na

Casa de Entre DOuro e Minl:to e escutada por todos os presen
tes com o maior interêsse.' Demorando·se muito . eSl'ecialmente�
na análise de «Os Maias», a representante da B. B. C. em Por� l

tugal, declarou 'que Eça de Queiroz foi essencialmente um pin­
tor de costumes, um dissecador de idéas e ,de factos, pro�uran·
do sempre a realidade em tudo que escreveu. A conferente foi
muito al'laudida e cumprimentada., '"

«O Falso Anti-Patriotismo de Eça de Queiroz» foi o título
da conferência que o conhecido crítico de Anc Gomes da SHva
fez na Casa do Distrito de Leiria, Sala «Tomaz Borba», na pre.
sença de muitos sócios, senhoras e individualidades em destaque
nos meios ardstü;o, literário e social. Defendendo, escudado nos

próprios teXtos do Mestre, magistralmente lidos pela apreciada'
poetisa D. Manuela Reis� a tese do são e indiscutivel patriotismo' .

�.

de Eça, o orador afirmou que êle foi, pois, «a despeito de umas

-tantas más vontades com que o quizeram atingir nêste ponto, um
grande português e patriota que, viu com a clari"idên�ia própria'
do seu luminosíssimo talento o mau caminho que tomavam as

�oisas públicas e o tentou remediar com os seus conselhos e os
seu! incitamentos». �

,

.

Música Na Soeiedadé"Naeional de Ml'lsiea de C�mara: realizou-
,

_....-...... ..se' há dias a inauguração d¡ue,l11porad� com mh Con­
cêrto da consagrada professora e exeçu�ante violo1).ulistà D. lsãu.
ra Pavia de' Magalhães, t(tndo 'por cQlaboradores a pianista D.
Branca Belo de Carvalho, os violinistas Fr,ancesco Torrisi e Al­
fredo David e os violoncelistas Antonio David e Augusto .Duarte.

Interpretando trechos de Boccherini,. Ravel, Fauré e Doellman
entre outras, D. I�aura Pavia de Magalhães continua a impor·se,
�ela. su� técnica'" nos meios mu:icais ea. conquistar a elevada
admlraçao de todos quantos apreCIam a maiS bela das Artes.
• Contratado pelo Cín:ulo de Cultura Mus,ical vejo a Lisboa

e deu o seu espectaculo no S. Cados o famoso (cOrfepo Donas­
tiana)) que há cêrca de 20 anos não vinha a Portugal.

Da I. a p.arte fizeram parte composições de Victória, Orlando
di Lassus, Goicoechea e a z.a foi preenchida com obras de con­

tempor·âneos, dentre os quais Brahm,s, Schindler. e Halffter.
Merecem referência especial, em primeiro lugar, o Maestro

Gorostodi e, depois, os solistas Angela Calvo� soprano, Julian
Olaz, tenor e Igoácio Monguia, barít0l!-0'
Chiado, princípios de Deiembro de 1945 Ob.e,r'iaelor n.O 1 •

N. B.-No último, n4meto do "MiradoirOIl onde devia ter saído «meado$
de Novembroll saiu somente «meados». I

POVO'

......
.,

Apresenta hoje a produyâo
do país vizinho O Drama de um
Juiz. Formidável re'alização de
Rafael Gil, com Amparito Rive­
les Rafac!�' Duram, Joan Espan.
taleón . e Joaquim Roa. Emo,io­
nante his.tória de UIIJ gr.ande
amor escrita atraveZ das lágrimas
de uma linda mulher. Iptrigante
mistério de uma jovem sob. uma
acusatão grave .••• Juiz do Tri­
bunal, •• o homem que o ama.
Um filme que marca o apogeu
do cinema hespanhol·e que ga.
nhou o 'primeiro prémio entre as

melhores prOduçôes de 1944¡ Em
complemento Nobre�a Baturra,
com a estrela das multidões «1m·
pério Argentino; no mais casti�os
dos seus filmes recheado de tipi�
cas can�ões e «jotas» aragonezas.
A ocUsseia �e \Ima mulher pura,

IPELA CIDADEI (NOtíCiaS pessoais).......

Fazem anos;

Aniversários

Realisou-se em Faro a festa de

confratemisação doa antigos alu­
nos do liceu daquela cidade, des­
de a fundação (1844) até 1930.
Apareceram, vindOS dos varias

recantos do, país, rapazes de todas
as idades, dos 40 aos 80 anos.

Alegria não faltou, amisades que
a distancia tinha enfraquecido rea­

viveràmj.outros que apenas s'e co­

nheciam de nome, pela diferença
dé idade, ficaram -se conhecendo
tambem de vista. Em resumo um

dia bem passado.
Dnica nota séria, a Missa por

alma dos falecidos, na Sé, resada

pelo sr, Bispo, que no fim pronun­
elon uma alocução alusiva ao acto
e á necessidade de reuniões seme­

lhantes contribuindo para uma

maior aproximação entre os ho­
mens de boa vontade.
08 cuœprímentos aos antigos

Professorea. e. entidades oficiais
fez percorrer a cidade inteiraLpar­
te da qual, aliás, já antes fôra per­
corrida com uma alvorada ás·•.•

.
IO horas, por causa de uma pane
na camionete que transportava
umà Filarmónica de Loulé e, á

'qual se não devem regatear enco­
mios porque ganhoa o seu dinhei­
ro muito bem'.ganho. Nunca ouvi-

, 'mos o . Hino do L° de Dezembro
tantas vezes em tão poa.cas. hpras.
_o cortejo foi á Estação 'do Ca­

minho de Ferro esperar o com­

boio correio que, no habito em

qae agora está, chegou ás 12,40.
Mais rapazes, um Professor da

Uníversídade de Coimbra, o Dr.
José Mendonçá e:tim Professor de
Licea e publicista, o Dr. Guerreiro
Murta, actual presidente da Di­

recção .
do Montepío Geral, entre

outt,os.·, 'I:, . ,j

.

E' o cortejo lá continuou, desta
vez a caminho de" descanço, ou

seja do almoço, Já eram 14' horas.
.Desde-o inicio que se encorpo­

roa no cortejo o actual Governa-
'dor Civ.H de Faro, sr.,Dr. Antero
Cabral, antigo alano. e foi quem
presidiu ao almoço, ladeado' pelo
actaal Reitor, Dr. Monteiro Simões'
e por outro antigo alano. Cada
um sentou,se; onde melh,or lhes

aprovou e assim.fol,"am inaugpra.
.

das de facto as instalações,_dignas
dos. melhores elogios, do Hotel

'que o sr. José Peliro da �ilva cons·

traiu e ao qual foram .prestados os

',gradecimento_' dos convivas por­
que, S8m a, cedencia das. sala� do
seu futaro Hotel; a reuniãQ tinha
perdido muito do sea brilho. Hon­
ras e agradecimentos foram tam­
bem prestadas com muitas palmas
'e os traGlicionaes «vivas ás gentis'
Senhoras" ás Senhoras que. com
a melhor boa vontade' orientaram
a constituição e . a confecção da
.ementa.

E nonras tambem foram prestac
das ao ''I11moço que era cbom,
abundante e bem confecionado',
segundo dec.larou o .ccabo Lava·
cas � com todas' as varias especies
de autoridade qtle te!ll possuido.
Neíta altura da teata, a' «pandi.

lha» a q�e peFtenciamos bateu em

retirada' organiaada. •• para as po­
aiçOes caseiras o.e, por iaao, nada
mala podemo� relatar. No entanto,
inforJDaram·nos de que o resto do

programa COQtinuou em marcha
ascendente, com o fogo sagrado
dos IS anos variis vezes multipli.
cados por factores de variadas es·

pecies. O melhor será reaolver-se
!l re'petição para 'não se esquece-

.

rem os ,pàpers.

Corpôração de Bombeiros - No
dia 1.0 de Dezembro, sob a di­
recção do Comandante dos Bem­
beiros Municipais de Tavira, sr.
Isidro Leiria, realizou-se, na Ave­
nida D. Marcelino Franco, um

exercício no qual tomaram parte
todos os bombeiros eta Corpo.
ração. .

A's i I horas, já estava fora do
Quartel todo o material de incen­
dios, viaturas, auto-marcar, an­

ti-bomba, escadas, etc ..
Na frontaria do edificio do

quartel foi feito um simulacro de
incendio, • tendo o exercício de­
corrido admiravelmente. '

Os bonbeiros de Tavira puze­
ram á prova todos os seus conhe­
cimentos técnicos e agilidade,
Assistiram ao exercícios algu­

mas entidades oficiais, a imprensa
e muitos pópulares.. ,Foi inaugurado o IV Curso
Agradecemos ao sr: Coman- .

da Escola' Regional de Gra� ,

te Izidro Leiria,. a gentileza do ,,'. duados do'Algarve. ; , ..

convite que nos endereçou e fa- ' ,"

zemos votos pelas prosperidades No passado dia I, efectuou se
.

.

da util Corporação que digna- a inauguração de mais.um Curso
mente Comanda.

.

da Escola Regional de Graduà-
• dos do Algarve da O. N. �oéi-

dade Portuguesa. Este Curso, oFarmácia de Servlço-Encontra- quarto da Escola e.que tern como'
se de serviço urgente durante pàtorno João Roby, jovem heroi
a corrente semana a Farmácia das campanhas ce Africa, �é (¡

.

Aldomiro de Sousa. primeiro Curso de Inverno que
• se 'efectua na nossa Provincia .e '

Santa Co da Miserlcórdia,Para .reune 32 filiados das Alas ;dc Fa-
facilitar o pagamento dos fóros e ro, Olhão e Loulé, ,T

juros, continúa aberta todos os
.

De manhã, os rapàzes ouviram,'
domingos, das 12 ás 15 horas, a na Igreja da Sé, missa' celebrada-
Secretaría desta institúiçâo. pelo Rev. Dr. Sezinando 'Rosa,

• Assistente Religioso da Divisão

Roubo-Na madrugada do dia '5 do Algarve. A tarde, na Casa da

do correntei .es gatunos assalta- . M.ocidade, realizou-se uma ses-.

ram o Mercado. Nunicipal tendo .'são, a que assistiram filiados de
furtado ,'algun .dinheiro que as todos os Centros da Ala, na qual
vendedeiras de hortaliças ali ti-

·r usaram da palavra os dirigentes"
nham deixado. ' . , ,srs. JoãoMatos Parreira e Ten. ,

Também furtaram algum di- AnteroNobre, proceqgndo-se em

nheiro miudo nos talhos, .que os seguida, .à entrega dos distintivos.
cortadores ali costumam deixar aos novos alunos 'e dos diplomas
Para facilitar os trocos no dia se-' aos alunos aprovados no'lII' Cu·r�·

, ,rso�A festa terminou com a"'entre-
gu�t��ntallte do r�ubo el�va-'Se ga do Guião da Escola ao novo

a 'mil es.s:udos' -em diiipeiro, se- Curso, feita pelo aluno mais elas-

gundo' as infoltma¡ções que, �olhe- sificado do Cursó anteriorf .

mos"além de alguns �egumes,.�'
.

Ô' IV Cursq prolQn'ga-se B:té
'

hortaliças.
'

'

.. Abril do, proximo 'ano'; eteêuando-
Tudo leva a crer que os Iará- . .s�' 'a instrução áo' sab!l�o e, �o ..

pios ti�essem aproveitado' o, de •• ·�lOg0 'el durante as ferias. Nos

sarran'jo. que.últimamente se,deu ", dl�S �e Carnaval efectu8:-se Q

nos motores,da Central eléctrica,' PEI!lleirO aca�pamento de lnstflL-

para ,pôr em ..prática a sua faça. çao, de�endo o acampam,ento ,fi;
nha, 'vis,to a cidade p�rm.ánecer naI �e�ltzar.se na ultIma s�miana
quasi ri�, Qbs,cutidade. d� feria� da Pascoa. E 'a i�strll-
Alerta' sr. guarda' noturno! çao e�tá a cargo do� srs. Dr. Joao

, :

•
I �squlvel Dr. Sezmando Rosa,

'. 'I •.•• _ .• Ten:AnteroNobre e Tel;l. Anto-,
Teatro An�oDlo PmheJro-A DI- nio Vaz. O Cu'rso e éomaridado
rec�ão do Teatro António Pi· pelo Comandànte de Bandeira,'nhelro, ordenou 9ue se llzess�m antigo aluno da'Escola, :Aritonio
algumas 'repar�çoes �}1ece.ssáf1as Henrique Vidal Claro Júnior. ¡'
na parte extérlOr e lDtenor do
edifício

.

daquela casa de e'spec-
táculos.·

.

O vestibulo levou mosaicos no­
vos', tendo sido ali, instalàdo u�
placard para .afix;a�âo de cartazes
e �s paredes 'foraJ;l1. adornadas
com quadros cont'eñ'do fotografias
de artistas de cinema.
A sala de espectáculos também

levou alguns. retoques na pintura
,

e as lampadas de ilumina,ão fo­
ram modificqdas.
As bilhetei,ras funcionam a�o­

ra na Avenida D. Man:ehno
Franco, numa casa anexa ao tea­

tro, que' a Direc,ão actual man·
dou �onstruir para esse fim.

,

Com esta medida acabaram as

bichas no local que por vezes
impedian'!' o transito á' 'hota do
espeótáculo.

Hoje-J), Marília Irene Palma Ga­
lhardo Lopes da Ponte.
Em ro=-Sr. Dail Ginistal da Costa

Campos
.

Em Il-D, Irene Julieta Soares Ra­
mos e srs. José Joaquim Parreira Fa­
ria e Ciríaco Trindade.
Em r r=-Srs. Manue! de Sousa Rosa

e Rogério Pereira Leiria,
Em 14-D. Emelina do Nascimento

Peres c: menina Maria Elena Peres Jara.

Partidas e ChegadaJl

Acompanhado de sua esposa, encon­
tra-se entre nós, o nossó contêrrâneo
sr. Capitão Joaquim dos Santõs Farra-"
jota, que se encontra prestando servi­
ço na Guarnição Militar de Lisboa.

Mocidade Portuguesa:

difamada pelo ciúme e. reabiHta.
·

da por um grande amor.

Quinta·Feira - Guadalcanal,
um filme palpitant,e de realismo,

· superiormente interpretado ,'P9.r
Preston Foster, Ltúyd 'Nolan e .

Wi IIIan Bendix. C> drama vivo'
das forças militares que combii.
teram no Pacifico•.A recobqJ;lill.
ta das Ilhas de Salomão e a fe­
roz luta na selva. Em 'comple.
mento A Rosa de Broadway/Um
firmé musi�al assombroso, com
Ilans:pes que' nunca esquecem,
'om 'os célebres .arti�tas ryrone
Power, Alice Faye e Al Jonson •.
Sábado - Mais um ,lilrogra.m�

dupl<? forne.cido pelás éasas Pa�'
· ramount Fllmes

.

e
. Companhia

Cinematográfica. Da' primeirra ,tl:.1 '

mos Heroi dà Mentiral um fiírne
realisado pelo ,grande. gp n i o
«Prest9n SturgeS)). çom_ 'a, nova
grande estrela «Ells Rattles» ao

lado de Eddie Bracken� WIlliam
Demarest e Raymond Walburn.
A historia de um homem,que de­
sencoorpor'ado por .1l10tivo de­
'doença, .

éom a' a)1,lda de antigos
amigos se' forna um heroi, do
que não foi, e ao contar ti ver..

dade, o tornam perfeito da �idra..
de onde habita.

.

O da Companhia, é um filme
movimentado. �ntre rapto,s 6

murros, magOlfico drama' de
aventuras com o popular actor
ccRoy Rogers,' numa magistral
interpretação com musica ador,á·
vel, e tiricas e lindas canções, e
no qua não faltam cenas' de

grande emoção, com lutas vio­
lentas, odios e persegui�ões�

� .LEGIIO· PORTU'GUESA
LANÇA Dt: TAVI,RA

São convocados ''Os legionários
do 1.° escalão, para comparece­
rem np Quartel no próximo do­
mingo� dia 16, pelas 8,30 horas,
a·fim-d� lhes ser ministrada ins·
trução.
As faltas só são permitidas

devidamente justificadas, no pra­
so de cinco dias.

AGENDAS
Da Livraria Editora «Renas­

cença», Rua Capêlo, 5, 'l.0 Esq.
Lisboa, recebemos a oferta de

; duas inte,re�santes agendas para
o ano de 1946.

O� no�so:¡ agradecimentos.



POVO ALGARVJ:O 3

(C�NCLUS�O DA I.a PAGI.NA)
Tome, alguém, a liberdade de

se apropriar dos bens alheios­
ou, mesmo, a de ir praticar o

nudismo no meio duma popula­
ção onde os costumes reprovem
tal prática ...• .

Há, pois, um constrangimento
redutor da-liberdade, constrangi­
mento imposto pelas leis naturais,
físicas ou sociais-e-e só há liber­
dade enquanto -a 'acção individual
não ultrapassar os limites dêsses
constrangimentos.
Nos casos s-ociais são os usos,

as práticas, os hábitos, as pra­
xes, as modas e os costumes, que
estabelecem êsses limites e cons-

trangimentos, .

\

Quem proceder contra tais
usos e costumes, práticas e hã­
bitos, praxes e modas, verá co ....

mo a sociedade reage. A menor

reacção será chamarem-lhe doido.
Caso por caso é, que, tem de

se conhecer o que é lícito Oil não
é lícito fazer-se.

-

Não há, pois, a liberdade. Há
liberdades-tantos quantos os ca­

sos ou as relações que os ho­
mens teem com os seus seme­

lhantes, nada mais.
Essas liberdades não são abso­

lutas. Só se pode agir no lícito,
dentro de limites, além dos quais
há constrangimentos ou coacções,
sanções e castigos, sejam de od­
gem física, sejam de origem
social.. ,

Ser livrei
Vejamos outro aspecto.
Resolva aIguem serIivre por

um dia. E' livre em todo o seu

tempo, exce-pto no que respeita
ao tempo destinado às refeições,
salvo se não .comer, Se sobrevier
uma doença-onde é que pára a

liberdade? Se Iôr, livremente, por
uma rua e lhe surgir um obsta­
culo, passar um entêrro, por
exemplo-e-não é. livre enqunto
esperar a passagem do préstito
fúnebre. Se quizer entrar livre­
mente num café ou numa taber­
na-e-é livre de 9 fazer, mas não
é' livre enquanto esperar que o ,

criado 'o sirva. No tinal de con­

tas a liberdade fica muitorestri­
ta. Muito restrita!
E, ainda, repetindo, todos os .

dias, velhos gestos e velhos há­
bitos, adquiridos em longa apren­
dizagem ou inelectável herédita­
riedade, tem o homem a certeza
de que é livreI

'

Nãol Não há liberdade! Há li­
berdadesl Liberdades disto ou

daquilo, condicionadas petas li­
berdades, e direitos.dos outros e

pelos nossos deveres e abri-

gaç5es.
",. .,-

Somos livres na medid-a, em
que

-

cumprimos os nossos deve­
res e. obrigações. Se não cum­

prirmos os nossos deveres e abri"
gaçôes para com os outros, nun­
ca êles aprenderão a cumprir os

seus deveres e obrigações para
eomnosco,

O rigoroso e exacto cumpri.
mente dos nossos' deveres, indi­
viduaio e colectivos, é que são
base da liberdade individual, da
unidade nacional, da paz, da fe­
licidade e da f6rça da grei.
O contrário é indisstplina, é

desordem, ce despotismc masca­

rada de liberdade.
A liberdade existe, mas sob a

forma de liberdades.
O mundo está regulado por

leis �oerentes, fjsicas ou sociais, .

e não por fantasias nem por sis­
temas de govêrno, .inteiramente
construidos no espírito dos dou­
trinarios teóricos, sem qualquer
base real. A desobediência a es­

tas leis é a indisciplina, a desor­
dem, a anarquia" em suma,_é a

anti-liberdade. .

A liberdade existe, mas não é,
nem pode ser, anárquica.
No folheto n." 89, de A Grâ

Bretanha de Hoje li, recente­

mente, êstes aforismos, para os

quais peço a atenção dos leitores:
«Uma concepção de liberdade,

que leva à cisão, aos excessos de
tôda a espêcie, e à desordem, é
uma concepção errada de liber·
dade»,

c A. conseqUencia da desordem
prolongada, sob' o disfarce de li·
betdade, é o govêrno autoritário,
ou seja, fascismo».
Eis como, num país livre-on­

de çacla um cumpre os seus ete:

Que V. Ex" deve usar e oferecer -ás pessoas de requituado gôsto.
A; venda em Tavira, na firma:

TEL. 47

�

veres e ebrigãções, escrupulosa ..

mente-s-se pensa ácêrsa da li ..
herdade,
Entre nôs •••
Entre nôs, a certo ponte, na

vidado país, instaurou-se o sis­
tema dito liberalismo,
O líberalismo, como rôdas as

coisas, teve vantagens e benefí­
cios e desvantagens e malefícios.
O liberalismo não foi, sornen­

te, a transformação do sistema

politico, mas, também, do social.
Moditicou se o ambiente normal
da grei portuguesa, A Burgue­
sia entrou na tamada dirigente
':"e as clàsses tenderam à nive­

la,ãó, boleando-se arestas. Mas .••
Mas, com o liberalismo, for­

mau-se no espirita nacional o

conceito da liberdade.
De que format Com. que con­

teúdo?
Com o conteüdo de respeitar,

escrupulosamente, os direitos dos
outros, restringindo as nossas

ambições, apetites e instintos,
quando êles, de algum modo,
prejudicassem outrem?
Ou com o conteúdo de fazer

o que nos desse na nossa real

gana, sem nos irnportarmos, pa­
ra nada, com os direitos dos ou ..

tras e com o cumprimento dos
nossos deveres e obrigações?
Foi êste o conceito de Iiberda­

de que perdurou no espirito na"

clonal, que se desenvolveu pro­
gressiva e acentuadamente, no

sentido do seu absolutismo, e do
qu�l resultou Uma profunda anar-

qUia.
'

. ApÓs as revolu�ôes lJberais,
quando se esperava que se re·
fundisse a� unidade nacional em
sólidas bases, mediante o espiri­
to de empreendimento e a coope·
ração de esforços, surgiu a de·

mago�ia, nefa$ta e sioi$tra, e,

, BOIT1\L
Joãõ Siœões Quintas Júnior,
Engenheiro Chefe' da 5.a
Circunscrição Industrial'

Faço saber que Sebastião ViaD
na requereu licença para explo­
ração de um secadouro de polvo,
situado 'nas Cabanas, freguesia da
Conceição, concelho de Tavira,
distrito de Faro, incluido na I.á
classe, com os inconvenientes de
emanações nocivas e inquinação
das 'guas, que confronta ao Nor- '

te eoæ caminhos, ao Sul com a

Praia, ao Naseente com Cami ...
nhos e ao Poente com terrenos '

de Ernesto Teixeira.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Ineo­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con ..

tar da data da publicação dêste
edital, podem todas as pessoas

.

interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a correes­
são da licença requerida e exami­
nar o respective processo nesra
Cireunecrlção, com séde no Lar­
go do Terreiro do Bispo (Edificio
da Mutualidade' Popular). -

Faro, Secretária" da ;.' Cir­
cUDscriçâo Industrial, em 24 de
Outubro de 1945.

O Enguenheiro Chefe,
João Simbes Quintas ¡uniol'

Elte níimepo foi visado pe.
.a Delea_çlo de Censu•••

r z ,
.

r-' ::Æ

LIVIROS
No próximo numero inserire­

mos a crítica aos seguintes trez

livros ultimamente recebidos:
«Sulamitis», de Candido Guer­

reiro; «Vipdimu, de Miguel Tor­
ga; «Intehêíonais», do poeta-can­
teleiro Antonio Aleixo.

A'gradecil11ento
.

A familia da falecida Augusta
da Conceição Teixeira Costa,
vem por êste meio demonstrar o

seu. reconheeimento a todas as

pessoas que se dignaram. acom­
panha-Ia á sua ultima morada e

bem assim ás que de 'qualquer
modo lhe manifestaram o seu

pesar.

com ela a anarquia e a desordem;
que vão ensanguentar o pais.
Infelizmente, foi assim. E os

raros liberais bem intencionados
e leais, foram impotentes para
lbe porem fim.

Bar-Bamões
-

CAPÉ-RESTAURANTE
Rua Dr. Parreira - TAVIRA
O estabelecimento melhor atre­

guezado do seu género na cída­
de trespassa-se por morive de
retirada forçada do sócio gerente.
Dão-se todas as informações

no referido estabelecimento.

Rerodinamo
Compra"se, segunda mão, ém

bom estado•.

ripo 6 Volts ........ !35 Vvtts.
Indicar preço a Café Gloria,

Castro-Marim.

Bnunolal' no "POYO 8IgarYI0';

Pela Prouin(ia
Santo Estevão

easamento-Na igreja de Sanro Es­
tevão, realizou-se o enlace matrimonial
do sr, José Farrajota Simão, comer­
ciante, residente nesta freguesia com a

sr. D, Maria Justina Palmeira Gago,
também desta freguesia. "

Apadrinharamji acto pela pante do
noivo os seus tios srs, Joaquim Farra­
jota, Capitão e António Farrajóta C01

merciante em Elvas, e pela parte da

noiva as sr.vD. Rosa Correia e D� M,a-
na da Costa Cavaco: ,

A' tarde' foi servido um lanche 'ern
ca�a dos palS do noivo após o que, es
noivos partiram para Lisboa em via-
ge¡n de núpcias. , /

.

GREMIO 'DA LAVOURA
u ,:

de Tavira
Bónus de Semente:

Continua a pagamento, nêste
Grémio, o bónus institutido por
Decreto Lei n.034. 737 de 't/tJ72 por
cada quilo de trigo semeado
ria campanha de. 1944/45, de­
vendo os srs. interessados fazer-se

acompanhar dos manifestos de
sementeira e dos recibos da con­

tribuição predial que pagam.

Cotas:

Avisam-se os associados de que
serão executadas pelo Tribunal
correspondente as cotas que não
sejam, "pagas até ao fim do cor­

rente mês de Dezembro.

Limpesa de Trigo

Os interessados devem fazer a
sua inscrição nêste Grémio.
Palha:

Vende o Grémio, aos seus as­

sociados, de bôa qualidade a

IO't/tJSO a arrôba. .

11.0 Concurso do «Melhor Vinho:>

Está aberto o I I •

o Concurso do
II.Melhor Vinho» a que poderão
concorrer todos os vinicultores.
As inscrições serão aceites nas

Delegações da Junta Nacional do
Vinho e nos Grémios. da Lavou­
ra da área onde estão situadas as

vinhas concorrentes até IS de Ja­
neiro de 1946. As condições es­

tão á disposição dos interessados
neste Grémio e transcritas nos

editais mandados afixar pela re­
ferida Junta.

Dinheiro ás mãos cheias

adquire-se cOMfrando LOTARIA na.

CASA aAAS L para o NATAL de
1946 temos à vendá os

_

6.000 C'ONTOS
O nosso [ege é vendido
QC)s preços de Lisboa

CAU1'�LAS Ii. • • .' 14$OÓ
VIGÉS$IMOS Ii. • • 65'00

(Peló Correio mais ¡:¡pool
Que a "ida tem seus escolhos
Já minha mãe me dizia
Filho I abre-me êsses olhos

¡ E joga na lotaria.

Alexandre Santos Junior
O aBl1asileiro» sem rival
Já lá tem es ô mil Contos
P'ra 'repartir no Natal.

Saem tá prémios. de pêso
E: p'la certa os mais taludost
Notas de qu¡qo às arrôbas
E'tonêladás de escudos!

Se andamos todos tie tanga
Se se passa um mau bocado.

Comprem jogo no Alexandre
E está o caso arrumado!

'Papelaria CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE.

Rua. da Liberdade - TAVIRA

ReMBRS
De relógio n.G 2 e tubagem

respectiva em ferro galvanizado.
Vende-se. Nesta Red�cção se

informa,
.



POVO A.LGARV:rO

COMARGA DE TAVIRA

Anúncio
O Doutor Car los Alberto Lu­

cas da Lança Falcão, 1.0 snbsti­
tuto de Juiz de Direito da- Co­
marca de Tavira,

Faz saber que pelo espaço de
Trinta Dias e com inicio em

quinze do corrente, foi aberta a

correição aos funcionários de
Justiça deste Juizo, dos Julgados
da Paz, e lOS solicitadores da"

Dep,(}is daquela dat� pode' efectuar o pagamente durante roáis
comarca) a qual respeita a todos

sessenta dias (período das operações preliæinares de relaxe), ,

os livros, processos e papeis fin-acrescido dos juros de-mõrs- findo os quais se procede ao relaxe.
dos durante o currente ano e

Para .ecnstar se passa o presente e outros de igual teor que aos pendentes em um de Janeirovão ter a devida publici\dade. proximo, sendo chamadas todas
Tavira, em 2 de Dezembro de 1945. as pessoas que tenham queixas

a fazer contra os referidos fun-
'O Presidents da Câ�ara Municipal, cionarios, pará as apresentarem

Ramos Passos ao Juiz da correição, no referido
prazo.

Tavira, 3 de Dezembro de
i945. '

O Juiz de Direito, I: o substitute
Carlos' A. o L. Lança Falcão

O Chefe da Secção de Processos
r:

Miguel Ayres dt( Mendonça

J.oSÉ RAIMUNDO RAMüS PASSOS, Licenciado em Medicina
-

e Presidente da Câmara Muqicipal 'do Concelho de Tavira:

FAZ �ABER que, durante '30 dias, a findar em 30 de Janeiro

d� l_9W'� se.�c�a eberto Q cofre da 'f:esouraria Municipal, para pa­
gamento soluntário- do seguinte impôsto:

1j ,

Impô�to ,Para o. S�niço d,e I�G'endiosJ Referente ao Ano de' 1946,'

.. �-) f f"()f

GARLOS PIGOITO
'

ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122
FA.RO

� 'JORG,E CORREll) .
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_, 1

�. ',�Bloco: himpinho"-t

:€} melñor para, a .. limpeza dos vossos utensí­

'iios de eozi'nha' e easa 'd� Banho, vi-.
�.' � .

, i, J t!ll • I'
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',I ' - dros, talheres, etc ..

altera ms" rtletai's. s
'.. t
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Unico vendedor nesta cidade:
," DR()GA:J�;IA,: TAVIREN'SE ,�-

,�_. ",- � .•... ._, '!' '�...,.. ...-;

de M�' Sousa Ros,a
Yend� ao públicoae ��e�-"
ço. mó'dic� '.de :E�P'i' 1,$50;', ;' �,
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A ultima palavra em, reeeptores de"
T. S. F\
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Lindos. modelos das mais acredita ..

das marcas. r·

�.'[" I f
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, I

Vendas a, pronto' e a prestações

"Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 � TtA·V I R A')

Encarrega-se de todas as espécies de
cons'ertos em receptores de T. S. F.
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